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Precisamos nos mobilizar para que n�ão volte a reforma da Previd�ência, diz profissional gr�áfica aposentada Ivana

Sampaio, 54 anos, de Taubat�é  

Com dois filhos e problemas familiares, como separa�ç�ão com o marido, talvez devido a um cultura machista ou pelos conflitos

diante do trabalho (com troca constante de turnos) de Ivana na gr�áfica Morpho do Brasil, em Taubat�é, esta mulher trabalhadora,

que conseguiu se aposentar h�á pouco tempo, depois de 13 anos seguidos como profissional gr�áfica, diz que valeu �à pena ser

empregada do ramo. Ela, por�ém, n�ão esconde sua tristeza em rela�ç�ão aos problemas que acumulou em fun�ç�ão do trabalho,

em destaque uma doen�ça que a acompanhar�á para o restante da vida, situa�ç�ão da qual ela responsabiliza a empresa pela falta

de cuidado com a sa�úde do conjunto dos empregados, levando o adoecimento de v�ários.

Todavia, assim como �é peculiar �à maioria das mulheres, Ivana enfrentou de frente os desafios di�ários, inclusive fazer que a

Morpho reconhecesse a sua doen�ça como ocupacional por ter rela�ç�ão direta com a fun�ç�ão de auxiliar de envelopamento que

exercia, tarefa manual e repetitiva junto ao setor de produ�ç�ão do local. "Ingressei na Justi�ça contra a empresa devido o

acometimento da doen�ça; aposentei e resolvi sair de l�á. Creio que foi uma das melhores atitudes que tomei na vida", desabafa

Ivana.

Antes de garantir o reconhecimento de que era uma doen�ça ocupacional e conquistar a sua aposentadoria, enquanto ainda estava

na ativa, ela n�ão se conformava com a injusti�ça dos l�íderes que comandavam o local de trabalho, sempre tentava resolver

situa�ç�ões que colocavam em risco a sa�úde das trabalhadoras(es). "Coloquei meu nome para concorrer a vaga da Comiss�ão

Interna de Preven�ç�ão de Acidentes (Cipa), sendo eleita, pois tinha grande preocupa�ç�ão com o conjunto da categoria", diz

satisfeita, lembrando dos elogios que ainda costuma receber das antigas colegas de trabalho que permanecem na empresa e sentem

a falta dela.

Ivana credita essas lembran�ças das companheiras de trabalho �às suas iniciativas em defesa do coletivo enquanto estava na Cipa,

e at�é antes. Mas, sem d�úvidas, a sua atua�ç�ão sindical lhe tornou efetivamente uma representante do conjunto dos centenas de

profissionais da Morpho. "Eu fui, com orgulho, dirigente sindical. Ajudei ainda mais as companheiras", recorda Ivana, que est�á sendo

a homenageada agora, durante este m�ês do Dia Internacional da Mulher, pelo Sindicato dos Gr�áficos de Taubat�é, entidade onde

atuou como dirigente e como sindicalizada. Ela aproveita para aconselhar a todos da categoria para que participem e fortale�çam o

Sindicato, pois ainda �é a �única for�ça para defesa dos direitos de todos.

Ivana agradece a homenagem e conclui com outro conselho para que a classe trabalhadora se sindicalize urgente, fortalecendo o

sindicato, que assim poder�ão fazer o combate para a defesa dos direitos. Dentre eles, se ainda quiserem se aposentar algum dia na

vida, precisam combater a horr�ível proposta da reforma previdenci�ária de Temer e de seus aliados. "Ainda bem que, por enquanto,

ela foi deixada de lado. Precisamos de mobiliza�ç�ão caso volte. Precisar�íamos mesmo era de uma reforma para tirar os

http://ftigesp.org.br/news.php?item.2615


http://ftigesp.org.br/news.php?item.2615

P�ágina 2/2

privil�égios dos pol�íticos, n�ão os nossos direitos", ressalta Ivana.

A Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), �órg�ão do qual o Sindicato (Taubat�é) que atua na regi�ão onde Ivana laborou

�é filiado, parabeniza a trabalhadora aposentada por sua determina�ç�ão de lutar e fazer valer os seus direitos. A situa�ç�ão

demonstra que o resultado �é sempre melhor para o gr�áfico quando consciente de seus direitos e age coletivamente e com a

for�ça e determina�ç�ão em conjunto com o Sindicato. "Por outro lado, sem isso, o trabalhador fica fragilizado individual e/ou em

grupos -um cen�ário, infelizmente, ainda bastante comum por op�ç�ão de parte da pr�ópria classe, verificado inclusive dentro da

empresa Morpho, mesmo com o sindicato agindo e incorporando v�ários benef�ícios na localidade", frisa com preocupa�ç�ão

Leonardo Del Roy, que �é presidente da Ftigesp.

"N�ão �é sustent�ável querer a manuten�ç�ão dos direitos sem fortalecer a estrutura e atua�ç�ão do sindicato, �única entidade

que luta para garanti-los. Sem as condi�ç�ões pol�íticas e financeiras para a entidade cumprir as suas prerrogativas constitucionais

de modo a garantir as condi�ç�ões dignas para os gr�áficos, o cen�ário �é de instabilidade", alerta Del Roy. Portanto, o trabalhador

que se nega a participar da manuten�ç�ão do seu sindicato, n�ão filiando-se e contribuindo de outras formas, enfraquece

consequentemente os seus pr�óprios direitos e sal�ários. Sindicalize-se!
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